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Paris 22 de Março.

Izem que ao Conde de Peralada Embai.
xilor •43e HespAnha em França vai succeder o
Cvie Fernio Nunes acrual Emb'aixador de Hes-
prinba ern Londres. Espera-se brevemente em Paris.

Madrid rt, de Março.
O Rei concedeu hum indulto geral aos pre-

zos nas cadeias de Aladrid , e - de toda a Hespa-
ttlya: e Colonias, por.crimes, que no são irrevo-
gavetrnente corideronados peias lers , ou cuja remis.
'são não he incomparieel com o respeito . devido á
pub!tca justiça. Sua . Magestade quer que os insur-
gentes ,.4rnericanor sejão geralmente comprebendi.
dos nesra graça , conforme os termos já prescri-
to aos Governadores daquellas provincias distantes.
Este acto de Real Clemencia consagra o anniver-
sano dos cazamentos de Sua Magestade , e de Seu
Irmão o Infante D. CAnLos.

Petersbnrg z6 de Fevereiro.
Depois dc diminuido o exercito , as tropas ,

alue formão o corpo ás ordens do Feld Marechal
ihirclay de Tony, sahirão outra vez para o De-
per, e se esrenderão até quasi as margens do fiai-
tico. As que estão ás orden.s do General Conde de
Bennigíen se aquartelará° sobre o Dneister.

O Conde de Terrnolof utak) de 1:eflis pdra
voltar á Corte •zia Prursia.

SUISSA.

Lausanne 18 de Março.

A Dieta Suissa dirigio hum mL-0 nrial P o Rei
de França , relativo ao; interesses corr.......re'aes da
Smissa. He para admirar que este paiz nã,N nego-

ciam por hum objecto de tanta importaneia para
a maior parte da população, ao mesmo tempo que
se coneluirão as capitulações , militares , em vim-

,de das quaes a &assa fornece á França cerro nu-
mero de regimentos , e se obriga a conserva-loa
constantemente completos. Crer-se-hia que na
ia tomou-setotriou-se mai3 interesse em vender o povo 9,
do que em procurar-lhe vantagens comroerciam
Todavia a Skárd agora reclama da França : --

* z. O restabelec.mento dos direitos no pé, era
que estavio em 1 8 ; respectivamente a todas u
producções do territorio Suisso.

2. O direito de transitar pelos portos de
Marseitlet, Bordeann, c flavré C .á fronteira de
Hespanba.

3. A revnaçáo da prohibição contra fazen-
das manufacturadas e ern particular algodões.

Coniná a e.inigraçáo da Suiss.c , de algumas
partes da Allentardia e da França. Na noiLc de.
13 1-mrn ri2eio desceu o Rbeno com huns 200
SteiSSGS emigrados para os Estados Unidos da Ardc-.
ica ; pela maior parte cão rapazes e mulheres'.

PARi S.

Cartum Jos Pares 26 de Março.

O Dultie de Rirbeliert, e o Duque de Feltre
fon° introduzidos. O primeiro entregou ao Pre-
sidente a p p,clamação de Sua Magescade conce-
bida nos termos seguintes : --

. Luiz 9cr graça de Deos
A St ,,s'ao de 0316 da Camara Llos Pares e

Carnari4 dos Depuudos he , e fica fechada.
Tkillerict 26 de Março de 1817.

Assignado )	 iz.
A Camara dissolveu-se itur tediaramente devais

de lida a proclarn203.



Parh 27 de Março.
A	 :: Sociedade Colonial Philantropiel

pacho t; do ciavro o primeiro navio para a cosia
, onde esta Soc:edade , que he dir,gida

inceiramenti par pessw.s particulares , pretende fun-
dar Cole.a.Js Francas. O navio , que se elar.ma
_La fiel Atexandrine , sahio com grznde nunitto

coiotus. ta carga compõe-se de mrnt mentos,
mercadorias , instrumentos de agricultura , e ferra-
menta,

A 5 deste mez e navio . Anacbarsis
J3t1e1WS Ávp es , carregado de couros , no va!or
de mais de zroã francos , foi levadn pela trio-
',trica do vento sobre a costa perto do Cabo de
illextpier (Loire hderior). A guarniçáo - depois de
empregar debaide todos os esforços para salvar o
n:tvio . , e mate-10 no porto , a final fui obrigada
a desamparr-lo. Pourn ti marinheiros do Com-
naurn de ..iliesiirter *Airão em !ruma lancha com
o Clpitáo é ira-une:flato ,3i) navio	 e depois de
a t ioslarem 03 mores perigos y consegunão çafar
a .eatbarcação, e leva-ia seguramente ao porto.

Roma 12 á Março,
Luciano 8oapar:e p .1io 6 Papa lium pas-

saporte para os Estadcks Unidos da /lowrica, mas
.nao e.sabe se lhe verá concedido. Os outrs
inças ela familia de Bottaparte , que estio aqui,
porrão-se muito bem, Entre os estrangeiros , que
eles admittem á sua sociedade, ha grande numero
de'Inglezes. .0 Cardeal Festb visita frequenrernen-
tc	 Car4e,al. ConsaIvi	 gire esd. :4 resta th-s ne-
gouos espirituaes é ternporaes da Corre de Rorn d.
Elle vai .adiantando as negociações com a Puoca
par4 butua nova concordata ; mas esras negoc'a-
ções estio em hum estado de esragnaçáo quasi

porém, excepto o Clero, ninguem emFratt.
‘a torna interesse por cites.

O Cardeal Diasobi (3,,a urdam ar.L ewaPeiro
Canwa , para erigir áum moniunaento á rremoria
de 

P,1 

Fl. Elie será na Catneciral de S. Pedro
o plano fc,i traçado pelo deillt)C0	 A esta.
rua, clae ha rit: .;er de marrnore , será hoina
ia	 e ioe3hos dtante (: r1 sepulchro do Apostolo
onde Pio Pl. laia todos os dias fazer orço.

Murrich Y4 de Março,
A Princeza de Gaites., pe ora eSt2: nesta Cl-
,	 poblicarrvnte ..ta tençáo	 pas-.

1,a; a!g,.srss	 2:11,	 ," antes de vt)Ètnr
Jr.gi,arer7.1.	 C5a i) eza encoorra hum

gr	 n Flnii i; -; Real ,	 Ilte
rt:

entlbe!ec;dcVq
-Mediterr,vieo

t-.5 5	 perdas In;a

T;,rlialde dos Dioantarqueres e Suetos. ErripiegA.,
se m"i	 e TCO naViO$ dos primeiros, e ;o0

srgoi..1: em negociar no Aiediterranco. Os
resses ma, timos da ihásrl iet sflo dfecrââos 5:;.or

eies esrr;ingeitos pouco menos	 tine os ,t,-
stez:s.

Os (iovernos Diriamarquez e :Tufe() abcaçáo
roda a !:co( .  de conciliar o Dey de "Piezr ,cen.
frequentes presentes y é C) pagamento regulm dc

unções de guerra , Stc.

Paris 27 de .•)-iarço.
Huma carta datrda de Temer as de Fe-

vereito diz --o Imperador de Mertrocos, que rem
mostrado uniformemente o mais alio respeito i
vesscra do Rei de firança , deu agora huma bri.
i llante prova. Este Principe , ancioso de .sazisl'aztr
204' dezejos de Sua Magestade, e ao seu desvelo
pelo be.m de seus vassallos , communicou seu cola-
sntimento em perrnittir homa expottaçáo
J a de trigo 2 favor da França. Neste ruomenu)
dez navios esto empregados em levar a primeira
carga. A 2bundancia daquelle paiz permute eta
exporraçáo sem diminuir o valor da farinha. Co.
mo mais hurna prova da sua boa fé , o impera.
dor de Marrocos permitte a exportaçáo livre cie
diteitos na adandega,

Paris 29 de Março,
A i8	 Nbrço , peias ires horas da tarrk $

se ouvio em 42rn	 e nos cornmuns circumvisi-
&aos	 hum grande estrondo , que parecia v‘r
pa r te trertdlonal do Co , e que fez huma expio•
são sitrilharee á que teve lugar a ç de Setembro
de18z4 , em ennsequencia da qual calairão rios
cantões de Casrelmerott e de Aforrciar , deste de.
ornamento , algumas daquellas pedras , o si••

blos tem chamado roano:Oms ou aerolities. De.
pois da explosão hum vento bonança, que sopra-
va do Norte ael:mna , e ouvio-se por mais de
dois rninuro' s hizma serie de denotações Ina .t3 4311

menos estrorsios'.,.; , cujo fnco se dirigia para Est,

O CCO esrava pulo e sereno , quando se ouvia es-
te meteàro , mas parece que 'a ninguern	 vi-

siv
Naptiet 27 de Fevereiro..

Sus MnestaLle concedeu por espaço de tres
annos ao Sen 1;or .Arldripl. o- privilegia exclusivo
para a inorninacS.o com gaz hydrog'nio api»ca-
vai a qualquer 'uço. tanto publico corno parrieuiar
e por 15 annos para exrrahir carvics d prdil LLig

terras regue-sr,':irq s situsadab á quem- der Faro , e
ta podir nrvegat com barcos de vapor em urdas
as cosias do	 einos da* Duas, Sicilias, gualquet

_. 1- ;)r cria da sua aonstrueçáoé
ttr ..i:es de entrar ima ovva emFreza	 dír/sie,



Subsctips-Ão a cargo de Fernando Carneiro, e Ama-
ro Pai:o da Siiva.

José Antonio da Costa Guimarães
João de Siqueira Tedim 5oc(b0G0

o Sr. Andric! ao Real Instituto de romerito
Indurtria hu a..	 Memoria , na qual inser.odu hurna

res tinwia .historia  da invenpao ds rn	 ,s de vi-
por , tios seu; adianramentos e .applic4 5.;:,0 d os usos

• vi . 'r , huMana , deu . a conhecer o seu profundo
.nenEo ra:s sctençias fysico-nmhernatscas.
ios 13,ticos de vapor , 	 o Cavalleiro Ail-

driti em . sua memocia o seguiria-. :
6 6 Freluentemente se acha him navio na U.

ro alternativa , c:-± de ser ludrbzio, dos ventos , ou

escravo da crnirL . 	B ife'J de vapor sul-
ca o mar , em • aais	 threcOes apuas destes
obstaculosa E sr. vão se iiritão as ondas on se obs.

tina a durar hurna tei.noia c.Irii superioc a

tolos OS CirOTVOS avara rapilimente o Barco

egreião-se os ventos ; vence-se a Urraria ; o,rraar
se sujeita ; e o Barca chega em direitura ao seu
destino. „

O primeiro Barco de vapor, qiie se vio no :ta-
misa i .sahio da fiscossia em hum tempo moi borfas.

com Ainda não ha hurn amo qoe o Cavalhei-

ro 4rdriel , tendo sahido de Londres em hum
destes Barcos , chegou a Paris &pois de ter atra-
vessado.° anar,:lutan.lo com o mais impeauoio veri•

[0 ; e emn cons,..quenc:a desta feliz navegaçáo lhe
cancele° o Governo Francez hum privlie4io ex-
clusivo por 15 annos para naveglr cora este no-
vo meihnio en? toda a exsensio da Fra lp fa. —
(bui todas as Pozenc:iat da Europa , convencidas'
da utilidade' destes Bascos- , rem fornentaan com
privilegios os propagadores desse systema , e Jen-
n.o de pouCo temp,) os arsenaes do Norte e do
Itle'o-dio_ se ewhera6 de Barcos de vapor, os quaes
devern' COTIM se entre os deleübrirTIC;II05 destinados

_ a variar a face do comrnerciõ humano.

.Relacão das. Pessoas que entregario no Real Era.
rio Doar:too; gratuitos , &c. consumada

do N.° precedente. .
Transpwr	 . .	 248:90;400

O Officio' Maior Graduado da Se-
cretaria de Estodo dos Negocios Es-
trangeiros e da Cytierra, Simeão Es-
tenha Gomes da Fonceca	 sob000
E continuará sendo pree i zo-

O O6.iaI da dita Jose Bernardes de
Casrro	 50q000
E conrinuari.

O Dito José Ignaeiõ' da Silva	 50,45c)00
O Dito Antonio P.rnenrel do Vabo	 5(4000

E tudo o-rraos que as- stLN possi-
bilidades Ille perrnittirem , quando
seja necessoelo.

O Dito João, Bandeira de Gouveia

	

	 ca1icao0'

L.4"-.530b400

rrtiM$poyle.. ;	 j	 ,,,	 1
O I):to Bento da S Iva Lisboa
O Dito, Agostinho Rodiigues -Cunha
O 13te, Fr. Tiburc;o José da Rof.:ha
O Dito Roberto Juáo Damby
O Dito Pedro Maria Romáo Culonna

E tudo o mas gut as suas possi-
bikindes lhe - permittirem , quando
seja necessario,

O Dito Antonio egriano de SOUZA
O Criado de Sua Magestade José de

Miranda Carvalho

Dita a cargo do Senado da
'José Ancorai° Alves de Carvalho e
- Irmão

Jo:to da Cruz Alves Romano
João da Silva , e Companhia
Joi.o Pereira Borba
Manoel Francisco de Souza Lemos
Thomé José ,erreira Tinoeo
João Antonio Fernandes d'Almeida
Manoel Ferreira Lisboa
Rafael José d' Oliveira

I Manoel Antonio da Cunha alhada

I
jouj oim Fausto de Souza
Antonio José Alves Ramos
Fernando José da Cunha
Ihnto :Jose de Carvalho
Antonio Xavi,:r S. Paio
João Fernrmdes da Costa
Alexondri? José Pereira crAffonseca
Manoel Teixeira Fagundes
Mnnoel Antonio de Cas cro -
Manoel Machado Coelho
José Joaquim de niveira Guitnades
Antonio ir,s(=. Dtnát'S
Constantino jost!. de Faria
Cypriano J0s6 dos Santos
joáo Ribeiro de Campos Pessoa
Francisco José Carneiro
José Franco Cardozo,
Albino de Lima e C.a
Feliciano Joaquim Gomei
Luiz Antonio Machado Reis
Luiz Iosé ::! Costa
Joaquim :toá dos Santos
Seba st	 iloza
Sebastiiio Gonçalves

(Corrtirtarar-se-14.)

"T 3 4re°

50zo

53.be.,J0

80d5cor

1:0005000
ICOdbC00
leOçoCCX)
1024?)403
30 OCOO
1000)000
sooà000
ooikocx,
oe ,k)000

300a5CCO
100 inCOO
o0o0o

locoricr
3 zorjócoo
ooatoco
ocàcoo

ICC4;000
300ê003
3006000
I C0a)CCO
I CO,C)C0
2CC*C0

64d5CCO
51‘à5200
64003
6a çkcco
scàcoo
50bcco

;6ècco
60b4e0

soci.x)
5C coQ
Seècco

1 5 3:9e7(âi400

Camara.



IVOT ICI4S

NTRID4S.
Dia 4:o do corrente. — Cabinda 26 dias; ti.

Mar T opsazia , M. Francisco Xavier Alves
C. a remo da Silva , escravos. — Rio da

Prata 16 dias ; B. Santo Antonio Leo' r M.
"'ritmo Francisco de Parda , C ao rd. , quina. —

Santos'; 8 dias B Delfina , M. Alexandre Jose

Dial	 a Francisco Pereira de 4'1/esq/irra , as-
near e arroz. — Diu, dito; L. S. Vicente de
Paulo , M. Pedro Gomes dos Sante 5 é C. ao M.
rtssucar. — Dito ; 7 dias S. Maria 7osé M.

Manoel Antonio– Puma , C. a Manoel Ptreira
de Souza assucar e arroz. — Caravelas ; i rias ;

B.	 , M. Manoel Gaspar Moreira, C. a
Joaquim *José de Siqueira , casca de mangue.

Dia ir dito. — Macau; ta dias ; G. Leal
Portugnez , i. Luiz Carlos de Miranda, C. ao

M. , fazendas da China. — Rio Grande ; 14 dias;

B. drroz puro , M. 7osé da Costa Torres , C. a

Miguel Ferreira GOnftS , 'trigo, carne e couros. —
CaPitania ;. 6 dias ; L. Bom jardim , M. 7ao

Pedro Fartado, C. a 701é. 7rixerra dos Santos,

eSit/Cat s milho e algodão. Aidcia relha ; tt
dias, L. Felicidade, M. yao da Silva Macha-
do, C. ao M., madeira,

Dia ti dito, — Rio d'Ostras ; 7 dias; L. Bom
Success° , M. José Martins , C. a Manoel 'Guri-
salves , madeira.

8.1HIDAS.•
Dia 10 do corrente. — Rio Grande; B. Me-

di R I 7 I 214 4 3.

M. 7osé Ribeiro Alves , vario* gene!
Rio de 3 ?coã ; L. Cotrreri!io , M. .7o.r. Mi:-ria de átmeida , lastro. — Tagoeibi ; L. rem":
da Guia , M. Manuel ArirGniu rios S1,111?
tro.	 Guaratiba ; L Conceiçáo , M. fr,incisc-0
José Ferreira , lastro.	 ; 1..19ensarnearo
/á, hi. Ambrosio 7osé lastro. — Rio tirmoas
L. .Borrança , M. tipriano jos ,'	 IA u.

Dia 1 .1 dito. — 1"	 L "anda ; T.
Dirk , Com. V. Har rise'.	 112•-"ránibigne
3, 7osé Deligente , M, F-arccisco kerma Nunes,
varios generos.	 Santa . Catharina ; S. 8.
'tio .Navegante , M. Luiz Nunes Pires , lastro. ---
Pirranagod ; S. Estrella l'riibangj M. jou; Fiei.
ra BOM ,• lastro, — Campos ;	 Guiei, M.
?HPZ 70aquint de Faria , sal e carne seca — 1)i.
to ; L. Santa Ânua , M. 2rich,artas Antonio
vinho e carne seca. —Ilha Grande ; L. holm firn 2

M. 70se de Aguiar ; dito.
Dia 12 dito. — Rio Grande ; S. Estreita . Me

Vicente 7osé Pacheco , 135ts0- 	 Dito ; S.•
, M. notnaz de Sou2a Ramos, varios ge-

netos. — Ba4ia ; S. E sperança, M. Manoti de
Alattos, farinha. — Dito ; L. Aviso, M. Yção
Pereira de Miranda , lasiro. — Campes ; L. ,5.

oaquini Alrivegante , M. leio heininy. oes , sa!
e vinho. — Dito , L. Trindade , M Cwtorlio Pe.
reira Neves , lastro. — Rio de S. Fraiici;co	 s,
Conde da Palma ,	 7oão de Sülf70 ratiO

lastro. -- Tagoeibi; L. S. "jcão Baptlst4, M. An-
tonio Pereira lastro,

Quem
le com José
la N.* 52.

idabdnn•nn••	 .Neiaa.www MIMP~I* GhNe

AVISOS.
qu i zer comprar °Bergantim 8, »sé Deli?enee , vinio proximamente do Rio Grande, fat-
de Carvalb2 Ribeiro, no escriptorio de 7omprine Pereira de Almeida e Companhia , na rua Lirei-

o ártnaZetn FratINZ na rua Direit&N.° 5-4 , acho se varins vinhos de França superorese
louça âni , particularmente hum aparelho de jantar completo ) panos de seda, sedas, trastes , tsrd'hos
Com mtlJui' rCa senenies • &c-.

Antonio Manoel Fernandes , rua das Mangueiras N.° 17,	 burila chacara no Engenho .No-
vo , em terras proprias.

No Ferrador da t02 dos Latoeiros N.° se ubá° ires bt'stas cor de pinhão escuras, bem en-
sinadas e fognsas , quem as quizer comprar dirija-se ao dito Fetradur , que no só estas mas ainda tem
outra pare:ha.

Hum mulato natural de Moçambique , que vende Nieoldo Joaquim de Castro , morador no beco
dos Carborros , N. 14.

A quem falrar hurna negrinha de ii para ia annos procure em caza de Manoel RAffialtiel mori.
dor na rua nova do Saco 'do Alferes , que dando os signaes CW.)5 , se lhe entregará.

Quem quiae.r arrendar o Officio de Escrivão da Provedoria , Capellas . e Resrdues,
da Vil de 3. Salvador de Campos ., pode procurar, a seu dono assisrente na praia
N,' ; no segundo andar para com elle tratar.

e mas annexot
de D. Manoel
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